
projeto de geração de renda,

aumento da qualidade de vida,

preservação e conservação

ambiental e obtenção de

produtos com certificação

social e orgânica.

Os moradores aguardam, ainda, a

finalização e inauguração de uma

pousada construída com recursos

estaduais para atrair escolas e

universidades. Com a pousada, os

estudantes poderão passar mais

tempo e explorar melhor o local.

O artesanato é outra fonte de

renda e de expressão cultural dos

quilombolas. São cerca de vinte

artesãos que, além de venderem

suas peças na região, expõem

seus trabalhos em faculdades e

mostras de arte, como o projeto

“Revelando São Paulo”.

PATRIMÔNIO Ivaporunduva abriga

relíquias arquitetônicas como uma

igreja construída no século XVIII e

um cemitério cercado por um

muro de taipa e encravado no

meio da mata. Co ntam os

m o ra d o res que o quilombo surgiu

quando, ainda no século XVIII,

uma fazendeira conhecida como

Maria Joana teria ficado doente e

voltado para Portugal, deixando

para trás seus escravos. Alguns

permaneceram em Ivaporunduva,

outros se espalharam em outras

comunidades.

Gabriela Di Giulio
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Os dados so b re o número de

q u i l o m b osaindas ex i ste ntes no

B rasil e sua população res i d e nte

são co nt ra sta ntes. De aco rdo co m

a Fundação Cu l tu ral Pa l m a res,

ce rca de 2 milhões de pessoa s

m o ram em áreas re m a n esce nte

de quilombos no Brasil. Hoje, não

mais se sabe quantos povos

v i n d osda África ainda est ã o

re p rese nta d os, por co nta da

m i scigenação ent re eles. Ainda

segundo a fundação, seriam 74 3

co m u n i d a d es re co n h e c i d a s, mas

apenas 29 têm o título defi n i t i vo

da te r ra – como é o ca so de

I va p o r u n d u va; pa ra Be n e d i to

A l ves, seriam, atu a l m e nte, 48

co m u n i d a d es em tais co n d i ç õ es.

Pa ra a pesq u i sa d o ra Lo u rd es Ca r r i l ,

g e ó g ra fa e professo ra do Cefet/S P

- Ce nt ro Fe d e ral de Ed u ca ç ã o

Te c n o l ó g i ca de São Pa u l o, se r i a m

8 4 3, sendo 88 delas na re g i ã o

Su d este. O Vale do Ribeira é

co n s i d e rada a região que mais

abriga co m u n i d a d es quilombolas

do pa í s. Pa ra Lo u rd es, o atu a l

g overno está mais se n s í vel com a

q u est ã o, o que permite es p e rar que

a quantidade de títu l os de te r ra s

d os quilombos aumente.

QUILOMBOS NO BRASIL

AN T RO P O L O G I A

Mito ou identidade
cultural da preguiça

A imagem de preguiçoso que o baiano
tem, seja na literatura ou no imaginário
p o p u l a r, foi construída ao longo da his-
tória.Foi este o pontodepartidada pes-
quisa da antropóloga Elisete Za n l o-
renzi, em sua tese de doutorado
defendida em 1998, na USP, sobre “O
mito da preguiça baiana”, que deve
transformar-se em livro este ano. O
i n t e resse pelo tema começou quando
Elisetemorava em Sa l va d o r, entre 1980
e 1984, e acompanhou uma campanha
difamatória comandada pela mídia
local sobre o movimento do bairro
C a l a b a r, criado a partir de uma ocupa-
ção na década de 1940 em uma re g i ã o
n o b re da capitalbaiana. “Osmoradore s

“ Baiana sa m b a n d o”
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batalharam e conseguiram
água,esgotoe luzparaCa-

l a b a r. Mas a impre n s a
mantinhaaimagemd e
que eram va g a b u ndos,
p reguiçosos e c r im i-
n o s o s”, lembra El isete,

que focou seu t r a b a l h o
na re p resentação do tra-

balho e do tempo.

D I SCU R SO DA ELITE A p re-
guiça baiana foi um perf i l
c o n s t ruído historicamen-
te e reforçado pela mídia,
que re p roduz os intere s-
ses da elite. Desde o sé-
culo XVI, a elite local
d e p re c i a va os negros es-
c r a vos, descritos como
desorganizados e sujos,

depois como analfa-
betos e sem conheci-
mento, e, finalmen-

te, como preguiçosos. A famosa Ladeira
da Preguiça, em Sa l va d o r, ganhou este
nome por ter sido a via de acesso de
m e rcadorias vindas do porto para a
cidade, levadas em carretões puxados a
boi e empurrados por escravos. Do alto
de seus casarões, ao ve rem os escravo s
tomando fôlego para subir com sacos
de 60 quilos nas costas, as elites grita-
vam: “sobe, preguiça! sobe, preguiça!”.
Essa foi uma forma de interiorização da
dominação, no período da escravidão.
Depois, a depreciação assumiu a forma
da exc l u s ã o. O mesmo aconteceu com
n e g ros, índios e imigrantes nord e s t i-

nos, nas regiões Sul e Sudeste, quando,
a partir da década de 1950, intensifi-
cou-se a imigração. A imagem de pre-
guiçoso espalhou-se. Chamados gene-
ricamente de “baianos”, os imigrantes
eram, em sua maioria, mestiços, afro -
descendentes, oriundos de faze n d a s
afetadas pela seca e sem qualificação
p rofissional. O nordestino foi re s p o n-
sabilizado por todo o caos urbano sem,
ao mesmo tempo, ser lembrado em
nenhum projeto de inclusão social.
“Depreciar era uma forma de justificar
baixos salários e falta de investimento”,
e s c l a rece Elisete. O sociólogo Oc t a v i o
Ianni (1925-2004), um dos examina-
dores da banca de doutorado da antro-
póloga, destacou que a tese mostrava a
forma sutil de racismo a negros e nor-
destinos. “Quando se folcloriza, o dis-
curso se desloca da realidade e ganha
vida própria, criando uma força até
maior em relação ao discurso inicial” ,
explica Elisete, professora da Faculdade
de Ciências Sociais da PUC-Campinas.

R I T UAIS RELIGIOSOS No candomblé,
ela identificou outra raiz dessa imagem,
pois é “uma cultura onde o trabalho não
se contrapõe ao tempo livre, nem é uma
obrigação, como no capitalismo”, ex-
plica. No candomblé, o trabalho é só
um dos aspectos da vida, além do lazer,
da família e dos amigos. Na sociedade
capitalista chama-se de preguiça o tra-
balho que não acumula capital. Por esse
mesmo mot i vo, o índio, que pro d u z
para a subsistência, também carrega o
mesmo estigma de preguiçoso, diz. 
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IMAGEM NA MÍDIA Elisete verificou que
a preguiça foi associada ao migrante
n o rdestino que, com a construção da
rodovia Rio-Bahia, passou a integrar o
cenário das grandes cidades do Su l -
Sudeste do país. Três grandes jornais da
época, ela constata, reproduziam o dis-
curso social mais amplo, reforçando a
imagem da preguiça associada a nordes-
tinos. Outra constatação foi que a
mídia passou a re p e rcutir o discurso
turístico, quando  nos anos 1960 o pró-
prio governo baiano passou a explorar a
imagem da preguiça. Nessa época, a
indústria do turismo investiu no slogan
da Bahia paradisíaca, para onde deve ir
quem não quer trabalhar, onde a festa
nunca acaba e ninguém usa relógio.
“A preguiça é quase um arquétipo da
civilização brasileira”, define o pro f e s-
sor Ma rcos Costa Lima, da Un i ve r s i-
dade Federal de Pernambuco (UFPE ) .
Em Sérgio Bu a rque de Holanda, essa
característica vem de fontes ibéricas.
Na literatura, Mário de Andrade per-
sonificou tudo isso em Ma c u n a í m a.
Chico Bu a rque enxergou os mesmos
traços no malandro carioca, avesso ao
t r a b a l h o. Lima lembra ainda de Jo ã o
Ubaldo Ribeiro, em Vi va o povo bra s i-
l e i ro, que também fala do nosso perf i l
p re g u i ç o s o. Ariano Suassuna criou
personagens avessos ao trabalho em O
auto da compadecida. “Esse mito é
muito forte, sob o qual vivemos à som-
bra. É o discurso do colonizador” ,
conclui o pro f e s s o r.

Adriana Menezes
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“ Bumba co m
ca i x i n h a ”


